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APRESENTAÇÃO

Em mais um volume, o IX, da Educação: Saberes em Movimento, Saberes que 

Movimentam, abre-se um novo percurso por diversos contextos educativos, embora o 

leitor possa neles vislumbrar a preponderância da tecnologia e da matemática. Para este 

itinerário, sugiro que inicie o seu caminho pela entrevista, técnica de recolha de dados tão 

comum na investigação em ciências sociais e humanas, incluindo nas ciências da educação, 

terrenos por onde atuamos e nos movemos. Depois, poderá continuar para estratégias 

didáticas, métodos e ambientes virtuais de ensino, e propostas de práticas inovadoras 

com recursos de aprendizagem voltados ao desenvolvimento de competências, de que 

destaco as competências digitais, por permanecerem tão prementes quanto presentes 

na adoção de tecnologias educativas, numa utilização que se deseja informada e crítica. 

Poderá então prosseguir, perspetivando a inteligência artificial e ferramentas web, 

estratégias inclusivas de ensino-aprendizagem e atividades práticas, sob movimentos 

enformados sobretudo pela educação matemática. E, poderá, enfim, concluir o seu 

trajeto por mais outros saberes, estes agora com enfoque na educação de adolescentes 

e de crianças, de que sublinho a inteligência emocional, a par da saúde mental e do bem-

estar, necessários “para todos, em todas as idades”1. Porque, afinal, “[g]arantir o acesso 

à saúde de qualidade”1 contribuirá para assegurar o acesso à educação de qualidade 

e aos demais objetivos de desenvolvimento sustentável, à medida que avançamos na 

“Década de Ação”2. Numa palavra, que os Saberes em Movimento nos façam progredir 

para Saberes que Movimentam, de modo efetivo, a Educação! 

Teresa Cardoso

1 https://ods.pt/objectivos/3-vida-saudavel/ Acesso em: 23 agosto 2024.
2 https://ods.pt Acesso em: 23 agosto 2024.

https://ods.pt/objectivos/3-vida-saudavel/
https://ods.pt
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RESUMO: A seleção dos métodos no 
processo de ensino-aprendizagem, tema em 
abordagem neste artigo, resulta da pesquisa 
desenvolvida pelos autores na Escola do 
Ensino Especial “Luís Braille” em Saurimo - 
Angola. No estudo os autores valorizam os 
fundamentos teóricos vinculados à temática, 
considerando-os determinantes para o 
Quadro de Tecnologia Educativa de seleção 
dos métodos de ensino, elaborado como uma 
proposta para contribuir ao melhoramento 
do processo de ensino-aprendizagem. 
Metodologicamente a pesquisa é descritiva, 
pois com apoio dos fundamentos teóricos 
descreve de forma aprofundada para uma 
seleção dos métodos de ensino no processo 
de ensino-aprendizagem, tendo como 

enfoque o estudo de caso que permitiu uma 
tomada de decisão para melhorar o estado 
actual do objecto de estudo. Os instrumentos 
de coleta de dados aplicados permitiram aferir 
como os professores procedem para escolher 
os métodos de ensino, e a necessidade 
de existência de uma tecnologia educativa 
concreta que sirva de padrão no momento de 
seleção dos métodos no processo de ensino-
aprendizagem além de perceber-se os pontos 
de vistas dos alunos a respeito das formas de 
ministração de aulas pelos seus professores.
PALAVRAS-CHAVE: Método de ensino.  
Seleção. Processo de ensino aprendizagem.

EDUCATIONAL TECHNOLOGY FOR 

SELECTION OF TEACHING METHODS

ABSTRACT: The selection of methods in 
the teaching-learning process, the topic 
addressed in this article, is the result of 
research developed by the authors at the “Luís 
Braille” Special Education School in Saurimo, 
Angola. In the study, the authors value the 
theoretical foundations linked to the theme, 
considering them decisive for the Educational 
Technology Framework for selecting teaching 
methods, developed as a proposal to 
contribute to improving the teaching-learning 
process. Methodologically, the research is 
descriptive because, supported by theoretical 
foundations; it describes in depth the selection 
of teaching methods in the teaching-learning 
process, focusing on the case study that 
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allowed decision-making to improve the current state of the object of study. The data 
collection instruments applied made it possible to assess how teachers proceed to 
choose teaching methods, and the need for a specific educational technology to serve 
as a standard when selecting methods in the teaching-learning process, in addition to 
understanding the students’ points of view regarding the ways in which their teachers 
teach classes.
KEYWORDS: Teaching method. Selection. Teaching-learning process.

1 INTRODUÇÃO

Do facto que detrás de toda profissão está um professor, se ensinar é uma 

das mais elevadas formas de servir à sociedade, então ensinar deve ser a habilidade 

básica do professor. Não ensinar bem prejudica o produto do trabalho docente; o que se 

ensina e o como se ensina afeta a aprendizagem tem grande importância para o produto 

e objectivos da formação, sendo que a qualidade do ensino pode ralentizar, frustrar, 

até anular a motivação e os objectivos da aprendizagem. Portanto, o professor tem a 

responsabilidade de aprender a ensinar, isto é, de apurar os métodos de transmissão de 

conhecimentos, habilidades e valores.

Com alguma especificidade é preciso ressaltar como é importante que o 

professor conheça o aluno, suas motivações e interesses, que saiba perceber o momento 

acertado para enfatizar, para determinar quando o aluno tem a predisposição positiva 

para aprender. Isto para não obrigá-lo a fazer coisas que psicologicamente não lhe 

interessam e contrariam o processo de assimilação. Em fim, o professor deve utilizar 

diversos métodos que permitam adaptar o ensino às diferenças individuais, para que o 

processo tenha êxito, já que cada aluno tem a sua forma de aprender, características, 

tais como a idade, contexto sociocultural, independência lógica do pensamento e muitos 

outros aspectos que são necessários para observar. Kanhime, (2016).

Sendo a aprendizagem um processo complexo, diversificado, condicionado por 

fatores internos e externos que influenciam de diversas formas no sujeito que apreende, 

o processo de ensino-aprendizagem caracteriza-se especialmente pela interação 

professor-aluno no sentido de atingir os objectivos estabelecidos nos programas 

de ensino, assegurando a viabilidade de cada componente estrutural da aula a ser 

selecionado, tais como: o objectivo, o conteúdo, o método, meios, a forma e avaliação. 

Lores, (2020).

Na Escola do Ensino Especial “Luís Braille” em Saurimo, apreciar-se a seguinte 

situação problemática: os professores da 9ª classe no momento de selecionar um método 

de ensino fazem-no despreocupadamente, de uma forma frívola, arbitrária, desatenta e 
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ao belo prazer porquanto literalmente violam os critérios didáctico para a seleção dos 

métodos de ensino.

Esse raciocínio fundamenta-se pelo facto de que alguns professores dessa 

Escola têm selecionado os métodos de ensino por uma exigência legal ou formal, isto 

é para a autodefesa quando inspecionados pelas autoridades competentes, assim os 

métodos de ensino são alistados nos seus planos de aula conscientes de que não serão 

aplicados em fase alguma da aula.

Tais insuficiências metodológicas expressas pelos professores afetos à escola 

em referência resultam do desconhecimento dos fatores de que depende a seleção dos 

métodos no processo de ensino-aprendizagem pela inexistência de uma técnica efetiva 

que os ajudem no momento de seleção dos métodos de ensino.

2 A SELECÇÃO DOS MÉTODOS NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

Etimologicamente a palavra método, advém de methodos, que significa meta 

(objectivo, finalidade) e hodos (caminho, intermediação), isto é, caminho para se atingir 

um objectivo ou a maneira de guiar o pensamento, ou ainda ação para alcançar um fim ou 

objectivo. Nunes; Ramos; Morgado & Gonçalves, (2017).

Em relação ao processo de ensino-aprendizagem, métodos, são todos os 

trabalhos e procedimentos do professor e do aluno por meio dos quais se alcançam 

a aquisição e assimilação dos conhecimentos por parte dos alunos; a formação de 

habilidades e hábitos, assim como formação de concepção científica do mundo e 

desenvolvimento das capacidades.

Trata-se de um conjunto de técnicas logicamente coordenadas, para dirigir a 

aprendizagem do educando de que se serve o professor para levar o educando a elaborar 

conhecimentos. Brighenti; Brivatti & De Souza, (2015).

Os métodos de ensino são acções, passos, condições externas e procedimentos 

utilizados intencionalmente pelo professor ao dirigir e estimular o processo de ensino em 

função da aprendizagem dos alunos, como por exemplo, explicar a matéria corresponde 

ao método de exposição ou expositivo-oral; estabelecer uma conversação ou discussão 

com os alunos corresponde ao método dialogado ou elaboração conjunta. (Libâneo, 1994, 

pp. 150-151). De Oliveira, Libâneo, Toschi (2017).

Os métodos podem também ser entendidos como as acções do professor pelas 

quais se organizam as actividades dos alunos para atingir objectivos do trabalho docente 

em relação a um conteúdo específico e regulam as formas de interação entre ensino 

e aprendizagem, entre professor e alunos, cujo resultado é assimilação consciente dos 
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conhecimentos e o desenvolvimento das capacidades cognoscitivas e operativas dos 

alunos. (Takashe, 2011, pp. 160-172).

O método é ainda o modo da actividade do professor durante o processo de 

transmissão de conhecimentos para o desenvolvimento das habilidades, convicções e 

atitudes dos alunos. De Almeida & Muller, (2005). Kaufmann; Stoll; De Souza; De Gusmão 

Almeida; Corrêa & Bierhalz, (2017).

Também se pode dizer que os métodos de ensino são meios para alcançar os 

objectivos gerais e específicos do ensino, ou seja, as acções a serem realizadas pelo 

professor e alunos para atingir objectivos da aula. Libâneo, (2017).

Segundo Brighenti, Brivatti, & de Souza, (2015), os métodos de ensino auxiliam 

o professor na consecução dos objectivos específicos e são fundamentais na fase 

didáticas de ministração dos conteúdos. Têm carácter instrumental uma vez que 

intermedeiam a relação entre professor e aluno, são favoráveis e necessários, contendo 

as seguintes características:

•	 Conjunto de procedimentos lógicos e psicologicamente ordenados;

•	 São utilizados pelo professor a fim de levar o educando a elaborar conhecimentos, 

adquirir técnicas ou habilidades e a incorporar atitudes e ideais;

•	 Dirigem a aprendizagem do educando;

•	 Aplicam-se num sector particular, no estudo de um assunto;

•	 Requerem meios ou recursos.

De acordo com Schneider, (2018), a seleção de um método de ensino depende 

de vários fatores tais como as habilidades e conhecimentos contidos nos objectivos 

gerais e específicos. Contudo, é importante saber quais são as acções necessárias para 

orientar o professor ao selecionar um método de ensino compatível com habilidades e 

conhecimentos contidos no objectivo da aula.

De acordo com De Freitas, (2016), um método pode funcionar com um conteúdo 

e não ser viável com outro; cada método de ensino deve se adequar a um conteúdo. O 

autor não descreve como o conteúdo determina a escolha do método.

Para Lores, (2017), a seleção dos métodos de ensino depende de vários 

elementos importantes, alguns deles correspondem às componentes da aula que se 

planeja, enquanto outros são mais distantes da aula. O autor, levanta questões a cerca 

do método de ensino interessantes para a presente pesquisa tais como: como selecionar 

o método mais certo? Quando escolher um ou outro método numa aula? Quais serão 

os melhores procedimentos e que efeitos provocam? Lamentavelmente, o autor não 

apresenta em concreto os procedimentos didáctico para ajudar os professores na 
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árdua tarefa de escolher um método de ensino compatível com o conteúdo que se 

pretende planificar.

A função principal do processo de ensino-aprendizagem é garantir a transmissão 

e assimilação dos conteúdos do saber escolar e o desenvolvimento das capacidades 

cognitivas dos alunos, de maneira que, o professor planeie, dirija e comande esse 

processo, com vista a estimular as actividades próprias dos alunos para a aprendizagem. 

Libâneo, (2017).

A escolha do método de ensino deve corresponder a necessária unidade 

objectivos-conteúdos- métodos, a forma de organização de ensino e às condições 

concretas das situações didácticas, tais como: as funções didácticas a cumprir: 

introdução de matéria nova, explicação de conceitos, desenvolvimento de habilidades, 

consolidação de conhecimento etc. e é importante reconhecer o seu carácter relativo 

como a estrada para atingir os objectivos, porquanto referem-se aos meios para alcançar 

o objectivo específico da aula, ou seja, respondem ao “como” do processo de ensino-

aprendizagem, que abarca as acções a serem realizadas pelo professor e pelos alunos 

para atingir os objectivos planificados. (Lores, 2017, p.15, 20).

Os métodos de ensino foram criados justamente para que os alunos aprendam 

com mais facilidade e possam assim aproveitar tudo o que o ensino e a educação podem-

lhes oferecer. Cada método de ensino deve ser estudado e selecionado em um tipo 

específico de aula. Silva, (2018).

Assim, a escolha dos métodos no processo de ensino-aprendizagem, depende 

em primeiro lugar dos objectivos previstos no plano de aula do professor e em segundo 

lugar da sua estreita relação com as condições anteriores, a escolha do método, isto 

é, o conhecimento das características dos alunos quanto à capacidade de assimilação 

conforme a idade e nível de desenvolvimento mental físico e as suas características 

socioculturais e individuais, e em terceiro lugar das técnicas de assimilação dos conteúdos 

de cada disciplina. Assim no ensino das diferentes disciplinas curriculares, é necessário 

selecionar métodos diferenciados, para contemplar formas de aprender conteúdos que 

contribuam na inserção dos alunos no mundo do trabalho.

Os métodos a serem usados dependem de fatores como: local, idade, realidade 

social assim como diversos outros fatores que influenciam a forma de aprender do aluno. 

Assim, a título ilustrativo, o método expositivo ou de exposição pelo professor pode ser 

eficaz e proporcionar uma melhor aprendizagem para algumas turmas, contudo, não 

produzir iguais resultados em outra turma onde talvez a elaboração conjunta ou outro 

tipo de método de ensino, teria um melhor acolhimento. Certamente que, depende de 
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variáveis como a forma como a aula é ministrada, a turma onde a aula é destinada, e da 

maneira como o professor encara o seu local de trabalho.

Barroso (2015), citado por De Freitas (2016, p. 4), em sua tese aborda sobre a 

importância da escolha dos métodos no ensino secundário, e traz a título de exemplo, 

o ensino de jovens adultos, deixando claro que há necessidade de se adequar as aulas 

para uma classe que possui de alunos de diferentes idades. O professor que se encontra 

com uma turma como essa, deve ter a noção de que as formas como esses alunos irão 

aprender, serão diferentes da forma tradicional de ensinar. Neste contexto, os métodos 

de ensino a serem selecionados devem atender a:

	9 Necessidade dos alunos, pois, só assim a aprendizagem será obtida de forma 

efetiva.

	9 O professor deve relacionar os conteúdos com base no contexto social de 

cada ambiente onde ele está inserido. De Nada adianta querer transmitir 

conteúdos muito complexo para alunos que nem mesmo possuem o domínio 

da leitura ou não sabem realizar contas simples.

A seleção dos métodos de ensino no processo de ensino-aprendizagem deve 

corresponder à necessária unidade objectivos – conteúdos - métodos, formas de 

organização do ensino e as condições concretas das situações didácticas. Os métodos 

de ensino não têm vida independentemente dos objectivos e conteúdos, antes, influi 

na determinação desses componentes do processo de ensino-aprendizagem. (Lores, 

2017, p. 19).

Para esse autor, parece não existir uma receita para este problema, da mesma 

maneira que não há fórmulas para muitas outras situações problemáticas, embora seja 

compreensível que algum conhecimento específico tenha diferentes exigências para ser 

ensinado, contudo, apresenta dois importantes grupos de componentes de que depende 

a seleção dos métodos de ensino tais como:

	9 Componentes internos da aula onde se destaque:

•	 O conteúdo;

•	 Os meios ou recurso;

•	 O tempo

	9 Componentes mais distantes ou externos da aula, onde se destaca:

•	 O grau de conhecimento dos alunos;

•	 O grau de motivação, interesse e as condições psicológicas dos 

alunos.
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Quadro de Tecnologia Educativa de seleção dos métodos de ensino.

Método de 
ensino

Elementos internos da aula de que depende o 
método de ensino

Elementos externos da aula de que 
depende o método de ensino

Conteúdo de 
ensino
(Grau de 
dificuldade 
para a 
assimilação da 
matéria)

Meios e recursos
(Disponíveis)

Tempo
(Requerido)

Grau de 
conhecimento 
dos alunos
(Sobre o tema)

Motivação 
e condições 
psicológicas dos 
alunos

Elaboração 
conjunta
(diálogo)

O conteúdo 
de fácil 
assimilação

Desde que sejam 
necessários para 
desenvolver o 
conteúdo 

Exige 
rigorosidade 
no cálculo, 
por ser alto 
consumidor de 
tempo.

Em geral, 
mostram um 
alto nível de 
familiarização 
com o conteúdo 

Gosto pela 
Disciplina e/
ou pelo tema; 
aceitação e 
simpatia, ou 
afinidade com 
o professor; 
predisposição 
positiva para 
ouvir e dialogar. 
Higiene (horário 
da Disciplina; Dia 
de semana).

Expositivo 
(Oral)

Em geral, 
a matéria 
apresenta 
um nível de 
dificuldade 
elevado, 
de relativa 
novidade.

Desde que sejam 
precisos para o 
desenvolvimento 
do conteúdo

Há mais 
flexibilidade 
no seu 
manuseamento

Mostram um 
baixo nível de 
familiarização 
com o 
conteúdo, 
porquanto 
em geral é 
novidade.

Não exige muito 
interesse pela 
Disciplina ou 
tema, nem pela 
sua exposição, 
a aceitação do 
professor e a 
predisposição 
positiva para ouvi-
lo não é relevante.

Trabalho 
independente
(Prático)

Geralmente 
o conteúdo 
apresenta 
um grau de 
dificuldade 
relativamente 
baixo, 
acessível e 
assimilável.

Desde que sejam 
precisos para 
a realização do 
trabalho ou tarefa

Deve ser bem 
planeado e 
distribuído.

O nível de 
conhecimento 
da matéria pode 
ser razoável, 
os meios 
ou recursos 
potenciam a 
realização do 
trabalho.

Gosto pela 
Disciplina e/
ou pelo tema; 
aceitação e 
simpatia, ou 
afinidade com 
o professor; 
predisposição 
positiva para 
ouvir e dialogar. 
Higiene (horário 
da Disciplina; Dia 
de semana).

Visual
O conteúdo é 
acessível ou 
compreensível

Qualquer:
Desde que auxilie 
a observação 
ou exibição do 
conteúdo

Há mais 
flexibilidade 
no seu 
manuseamento

Pode 
apresentar um 
baixo grau de 
conhecimento 
do tópico.

Precisa do 
interesse, 
curiosidade, 
consideração 
ou estimação do 
conteúdo.

Reprodutivo

Baixo grau de 
dificuldade e 
reproduzível, 
porquanto, a 
matéria não é 
novidade, isto 
é, (já antes foi 
dita; vista ou 
aprendida)

Desde que sejam 
precisos

Há mais 
destreza no 
manuseamento 
do tempo

Geralmente, os 
alunos mostram 
um alto nível de 
memorização, 
lembrança ou 
recordação da 
matéria. 

É obrigatório 
a aceitação 
e simpatia, 
amabilidade ou 
afinidade com 
o professor; o 
gosto e uma 
predisposição 
positiva para 
interagir.
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Método de 
ensino

Elementos internos da aula de que depende o 
método de ensino

Elementos externos da aula de que 
depende o método de ensino

Conteúdo de 
ensino
(Grau de 
dificuldade 
para a 
assimilação da 
matéria)

Meios e recursos
(Disponíveis)

Tempo
(Requerido)

Grau de 
conhecimento 
dos alunos
(Sobre o tema)

Motivação 
e condições 
psicológicas dos 
alunos

Activo não - 
problémico

O conteúdo 
deve estimular 
a reflexão; 
propiciar o 
raciocínio; 
relativa 
novidade.

Desde que sejam 
precisos para a 
aula

Deve ser 
rigorosamente 
previsto, 
porquanto é 
alto consumidor 
de tempo

Em geral, 
requer alguma 
familiarização 
com o 
conteúdo

Gosto pela 
Disciplina e/ou 
tema; aceitação 
e simpatia, ou 
afinidade com 
o professor; 
predisposição 
positiva para 
ouvir e dialogar. 
Higiene (horário 
da Disciplina; Dia 
de semana).

Activo 
problémico

O conteúdo 
deve ser 
susceptível de 
formular uma 
contradição.

Desde que sejam 
precisos para a 
aula.

Exige 
rigorosidade na 
sua previsão 
porquanto, é 
alto consumidor 
de tempo.

Em regra, 
mostram um 
alto nível de 
domínio com a 
matéria.

Gosto pela 
Disciplina e/ou 
tema; aceitação 
e simpatia, ou 
afinidade com 
o professor; 
predisposição 
positiva para 
ouvir e dialogar. 
Higiene (horário 
da Disciplina; Dia 
de semana).

3 INSTRUTIVO PARA APLICAR TECNOLOGIA EDUCATIVA PARA SELEÇÃO DOS 

MÉTODOS DE ENSINO

Um método de ensino, não deve ser selecionado a belo prazer, ou por capricho, 

mas, pelo contrário, o professor deve cuidadosamente averiguar como a matéria 

planificada e os principais aspectos ou indicadores do método que pretende selecionar, 

são compatíveis, e então decidir em função dessa análise, se deve optar ou não pelo 

método em causa. Assim sendo, apresenta-se, a título ilustrativo, o procedimento a ser 

seguido no processo de seleção de um método de ensino.

Um professor de Língua Portuguesa na 9ª classe planifica uma aula com o Tema: 

As categorias da narrativa.

A seguir, o professor precisa averiguar qual o método de ensino é compatível com 

(por exemplo) o conteúdo planificado, nos seguintes termos:

1.	 Caso pretenda selecionar o método elaboração conjunta para essa aula, o 

professor precisa responder afirmativamente as seguintes perguntas que 

encerram os fatores de que depende o processo de seleção dos métodos 

de ensino:
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– A matéria, isto é, as categorias da narrativa (narrador, personagens, ação, espaço 

e tempo), é de fácil assimilação? Sim. – Porque são conceitos básicos.

– O professor tem os meios e recursos necessários para desenvolver a aula? – 

Claro que tem. Possui quadro preto, onde os preliminares, as definições dos conceitos e 

as principais ideias dos alunos serão escritos, tem o manual da disciplina onde os alunos 

se apegarão durante o desenvolvimento da matéria planificada.

– Quanto tempo terá o professor para tratar esse tema? – 35 Minutos é o tempo 

reservado para dialogar com os alunos sobre o tema.

– Qual o grau de conhecimento dos alunos a respeito das categorias da narrativa 

(narrador, personagens, ação, espaço e tempo)? – É razoável, pois, são conceitos de que 

os alunos têm falado na sua convivência, e faz parte do seu currículo, da 7ª e 8ª classe.

– Será que os alunos gostarão do tema? – Sim, gostam. Uma vez que se trata de 

contos ou estórias muitas delas encantadoras que favorecem humor e enriquece a moral 

dos alunos, pelo que terá um bom acolhimento dos alunos.

Assim, pode-se aferir que a matéria planificada, neste caso as categorias da 

narrativa (narrador, personagens, ação, espaço e tempo), e os principais aspectos ou 

indicadores de que depende a seleção do método pretendido, (elaboração conjunta), são 

compatíveis, e pode ser selecionado visto que é viável para o desenvolvimento da matéria.

2.	 Na tentativa de selecionar o método expositivo - oral para esse tema, é 

fundamental atender ao procedimento: A matéria, isto é, as categorias 

da narrativa (narrador, personagens, ação, espaço e tempo), e de difícil 

assimilação? Não. – Porque são conceitos básicos.

Logo, a matéria planificada: categorias da narrativa (narrador, personagens, ação, 

espaço e tempo), e um dos principais fatores ou indicador de que depende a seleção do 

método, (Expositivo - oral), não são compatíveis, e em função dessa reflexão, o professor 

deve descartar a sua seleção. Salvo por imperativo do tempo disponível e das condições 

psicológicas dos alunos. Nesse caso exigirão do professor muita competência e energia 

mental suficiente para atingir o objectivo da aula.

3.	 Se o professor pretender selecionar o método de trabalho independente para 

o tema em causa, o procedimento predominará:

– As categorias da narrativa (narrador, personagens, ação, espaço e tempo), são 

fáceis de assimilação? Sim. – Porque são conceitos básicos.

– Tem os meios e recursos necessários para desenvolver a aula? – Claro que 

tem. Possui quadro preto, onde escreverá as definições dos conceitos, tem o manual da 
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disciplina onde extrairá a matéria, esses meios e recursos possibilitarão o tratamento da 

matéria planificada.

– Quanto tempo tem o professor para tratar esse tema? – Serão reservados 

35 minutos para dialogar com os alunos sobre o tema e elaborar o trabalho de forma 

individual para consolidar os conhecimentos dos alunos sobre as categorias da narrativa.

– Qual o grau de conhecimento dos alunos a respeito das categorias da narrativa 

(narrador, personagens, ação, espaço e tempo)? – É razoável, pois, são conceitos de que 

os alunos têm falado na sua convivência, e faz parte do seu currículo, da 7ª e 8ª classe e 

dispõem do manual da disciplina que auxiliará na resolução do trabalho.

– Será que os alunos gostam do tema? – Sim, gostam. Consequentemente a 

matéria terá um bom acolhimento dos alunos, até porque os conceitos serão extraídos de 

contos ou estórias muitas delas encantadoras que favorecem humor e enriquece a moral 

dos alunos.

Assim, pode conclui-se que a matéria planificada no caso, as categorias da 

narrativa (narrador, personagens, ação, espaço e tempo), e os principais aspectos ou 

indicadores do método pretendido, (elaboração conjunta), são compatíveis, e em função 

dessa inferência, o professor pode selecioná-lo.

4.	 Será que o professor pode selecionar o método visual para desenvolver o 

tema em causa? – Atende-se igualmente ao procedimento:

– Será que as categorias da narrativa (narrador, personagens, ação, espaço e 

tempo), são fáceis de assimilação? Sim. – Porque já foi dito que se trata de conceitos 

básicos.

– O professor tem meios e recursos necessários para desenvolver a aula?

– Sim, tem meios e recursos necessários que possibilitarão o tratamento da 

matéria planificada, tais como: quadro preto, onde escreverá as definições dos conceitos 

e as principais ideias dos alunos, computador, retroprojetara e a tela onde será exibida as 

categorias da narrativa em slides já preparados.

– Quanto tempo reservará o professor para tratar esse tema? – Serão reservados 

35 minutos para dialogar com os alunos sobre a matéria que será exibida na sala de aula 

com a fim de consolidar os seus conhecimentos sobre o tema.

– Qual o grau de conhecimento dos alunos a respeito das categorias da narrativa 

(narrador, personagens, ação, espaço e tempo)? – É razoável, pois, como já foi abordado, 

trata-se de conceitos familiares aos alunos, uma vez que fazem parte do seu currículo, da 

7ª e 8ª classe.
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– Será que os alunos gostam do tema? – Sim, gostam. Até porque, os conceitos serão 

projectados em slides com estória encantadora que despertará o interesse dos alunos.

Logo, percebe-se que a matéria planificada, isto é, as categorias da narrativa 

(narrador, personagens, ação, espaço e tempo), e os principais aspectos ou indicadores 

do método pretendido, (Visual), são compatíveis, pelo que, pode ser selecionado.

Portanto, o professor de Língua Portuguesa na 9ª classe, que tenha planificado a 

aula com o Tema: As categorias da narrativa, com o Objectivo: caracterizar as categorias 

da narrativa, (narrador, personagens, ação, espaço e tempo), visando amor ao próximo, 

pode selecionar o método elaboração conjunta, trabalho independente ou visual por 

mostrarem-se compatíveis com a matéria.

Esse procedimento é um estudo válido sustentado pelos fundamentos teóricos 

da presente pesquisa e que permite averiguar a viabilidade de qualquer outro método de 

ensino que se pretenda selecionar.
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